
Estudos para reativar 
economia começam hoje 

RIO 
AGÊNCIA ESTADO  

O estudo das medidas para a re-
tomada do desenvolvimento econô-
mico será iniciado hoje, em Brasília, 
em reunião de que participarão os 
ministros da Indústria e do Comér-
cio, Roberto Gusmão; do Trabalho, 
Almir Pazzianotto; do Planejamen-
to, João Sayad; e da Fazenda, Fran-
cisco Dorneiles. 

A informação foi transmitida on-
tem, no Rio, pelo ministro da Indús-
tria e do Comércio, Roberto Gus-
mão, logo após participar da cerimô-
nia de posse do novo presidente do 
Instituto do Açúcar e do Álcool, José 
Aprígio Brandão Vilela. Ele também 
anunciou que dentro de 60 dias, no 
máximo, estarão concluídos os tra-
balhos de auditoria externa não só 
no IAA, mas, igualmente, no Institu-
to Brasileiro do Café (IBC), providên-
cia por ele adotada para melhor ad-
ministrar o patrimônio desses ór-
gãos. Enfatizou que todo o rigor será 
aplicado quanto aos resultados da 
auditoria. 

PRIVATIZAR 
Gusmão também defendeu vigo-

rosamente a adoção de uma política 
sem nenhuns paternalismo na área 
de sua atuação, principalmente no 
que se refere aos subsídios e ajuda 
financeira concedidos pelo IAA às 
usinas de açúcar. "Não se deve subsi-
diar a incompetência em nome da 
proteção regional", assinalou o mi-
nistro. 

Gusmão assinalou que existe 
muita falácia em torno dos proble-
mas causados à produção pela escas-
sez ou abundância de chuvas, ou por 
fenômenos climáticos que afetam as 
culturas agrícolas. A seu ver, existem 
recursos tecnológicos capazes de su-
perar aqueles problemas, atenuando 
os efeitos dos fenômenos da Natu-
reza. 

Também manifestou sua dispo- 
sição de privatizar tudo o que for 
possível, "pois a função do Estado 
não é fabricar açúcar nem plantar 
café". Para Gusmão, a iniciativa pri-
vada deve ser fortalecida em toda a 
linha. 
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